
O DIA DO SENHOR
Diocese da Campanha/MG – Ano A (São Mateus) – 15 de Outubro de 2023 

Solenidade – Cor: Verde

Diocese de Campanha-MG

RITOS INICIAIS
(De pé)Processional de Entrada

L. e M.: Dom Pedro Brito Guimarães, CD O Espírito da Missão.
1. Venham trabalhar na minha vinha, / dilatar meu 

reino entre as nações, /convidar meu povo ao 
banquete / quero habitar nos corações.

R/. Unidos pela força da oração, / ungidos pelo 
espírito da missão, / vamos juntos construir /
uma Igreja em ação.

2. Venham trabalhar na minha vinha, / espalhar 
na terra o meu amor; / muitos não conhecem 
a Boa Nova, / vivem como ovelhas sem pastor. 
(R/.)

3. Venham trabalhar na minha vinha, / com fer-
vor meu nome proclamar; / que ninguém se 
queixe ao fi m do dia: / ninguém me chamou a 
trabalhar. (R/.)

Acolhida
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  e do Espírito 
Santo.
Ass.: Amém. 
Pres.: A graça e a paz de Deus, nosso Pai e de Je-
sus Cristo, nosso Senhor, estejam convosco.
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo!

Ato Penitencial
Pres.: No início desta celebração eucarís� ca, pe-
çamos a conversão do coração, fonte de reconci-
liação e comunhão com Deus e com os irmãos.

(Silêncio orante)
M.: Com. Recado – Marcelo Oliveira.

Pres. ou Solo: Tende compaixão de nós, Senhor.
R/. Porque somos pecadores. 
Pres. ou Solo: Manifestai, Senhor, a vossa mise-
ricórdia 
R/. E dai-nos a vossa Salvação.
Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.
Ass.: Amém.
R/. Senhor, piedade! Tende piedade! 
Tende piedade de nós!
Cristo, piedade! Tende piedade! 

XXVIII DOMINGO DO TEMPO COMUM
O desejo de Deus é reunir todos os povos, pois todos são seus filhos e filhas, para o banquete da vida e 
da alegria plena; contudo, tantas vezes, nós mesmos rejeitamos o seu convite para este festim. Em Jesus 
Cristo e no seu Mistério Pascal, atualizado em cada Eucaristia, se realiza o desígnio de Deus de reunir 
todas as nações da terra, mas é preciso uma resposta consciente e decidida de cada ser humano ao 
convite de Deus. Reconhecendo que “Deus é missão” e não se esquece de nenhum de seus filhos e filhas, 
iniciemos nossa celebração.

Tende piedade de nós 
Senhor, piedade! Tende piedade! 
Tende piedade de nós!

Hino Glória a Deus
M.: Frei Fabretti  , OFM, CD Partes Fixas CNBB (II).

Solo: Glória a Deus nas alturas!
Lado A: E paz na terra aos homens por ele amados! /
Senhor Deus Rei dos céus, / Deus Pai 
 todo-poderoso, 
Lado B: nós vos louvamos, / nós vos bendizemos, 
               nós vos adoramos, / nós vos glorifi camos.
Lado A: Nós vos damos graças / por imensa glória! 
               Senhor Jesus Cristo, / Filho Unigênito de Deus. 
Lado B: Senhor Deus, / Cordeiro de Deus, 
               Filho de Deus Pai, / tende piedade de nós!
Lado A: Vós que � rais / o pecado do mundo, / 
               acolhei a nossa súplica, / tende piedade de nós! 
Lado B: Só vós sois o Santo, / só vós o Senhor, 
               só vós o Al� ssimo, / Jesus Cristo, Salvador!
Lado A: Com o Espírito Santo, / na glória de Deus Pai, / 
Lado A+B: na San� ssima Trindade, / demos gló-

ria para sempre! Amém!

Oração do Dia
Pres.: OREMOS – Ó Deus, sempre nos preceda 
e acompanhe a vossa graça para que estejamos 
sempre atentos ao bem que devemos fazer. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unida-
de do Espírito Santo. Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA

(Sentados)
1ª Leitura (Is 25, 6-10a)
Leitura do Livro do Profeta Isaías.
6O Senhor dos exércitos dará neste monte, para 
todos os povos, um banquete de ricas iguarias, 
regado com vinho puro, servido de pratos deli-
ciosos e dos mais fi nos vinhos. 7Ele removerá, 
neste monte, a ponta da cadeia que ligava todos 
os povos, a teia em que � nha envolvido todas as 
nações. 8O Senhor Deus eliminará para sempre a 
morte e enxugará as lágrimas de todas as faces 
e acabará com a desonra do seu povo em toda 
a terra, o Senhor o disse. 9Naquele dia, se dirá: 



“Este é o nosso Deus, esperamos nele, até que 
nos salvou; este é o Senhor, nele temos confi ado: 
vamos alegrar-nos e exultar por nos ter salvo”. 10aE 
a mão do Senhor repousará sobre este monte. – 
Palavra do Senhor. Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial (Salmo 22 (23))
R/. Na casa do Senhor habitarei, eternamente.

– 1O Senhor é o pastor que me conduz; *
   não me falta coisa alguma.
– 2Pelos prados e campinas verdejantes *
   ele me leva a descansar.
– Para as águas repousantes me encaminha, *
   3e restaura as minhas forças. (R/.)

– 3bEle me guia no caminho mais seguro, *
   pela honra do seu nome.
– 4Mesmo que eu passe pelo vale tenebroso, *
   nenhum mal eu temerei;
– estais comigo com bastão e com cajado; *
   eles me dão a segurança! (R/.)

– 5Preparais à minha frente uma mesa, *
   bem à vista do inimigo,
– e com óleo vós ungis minha cabeça; *
   o meu cálice transborda. (R/.)

– 6Felicidade e todo bem hão de seguir-me *
   por toda a minha vida;
– ce na casa do Senhor, habitarei *
   dpelos tempos infi nitos. (R/.)

2ª Leitura (Fl 4, 12-14.19-20) 
Leitura da Carta de São Paulo aos Filipenses.
Irmãos: 12Sei viver na miséria e sei viver na 
abundância. Eu aprendi o segredo de viver em 
toda e qualquer situação, estando farto ou pas-
sando fome, tendo de sobra ou sofrendo neces-
sidade. 13Tudo posso naquele que me dá força. 
14No entanto, fizestes bem em compartilhar as 
minhas dificuldades. 19O meu Deus proverá es-
plendidamente com sua riqueza a todas as vos-
sas necessidades, em Cristo Jesus. 20Ao nosso 
Deus e Pai a glória pelos séculos dos séculos. 
Amém. – Palavra do Senhor. 
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)

Aclamação ao Evangelho                         
R/. Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis)
V/. Que o Pai do Senhor Jesus Cristo / nos dê do 

saber o espírito; / conheçamos, assim, a espe-
rança / à qual nos chamou, como herança! (cf. 
Ef 1,17-18)

Evangelho (Mt 22, 1-14)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo se-
gundo Mateus.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo: 1Jesus voltou a falar em parábo-
las aos sumos sacerdotes e aos anciãos do povo, 

dizendo: 2“O Reino dos Céus é como a história do 
rei que preparou a festa de casamento do seu fi -
lho. 3E mandou os seus empregados para chamar 
os convidados para a festa, mas estes não quise-
ram vir. 4O rei mandou outros empregados, dizen-
do: ‘Dizei aos convidados: já preparei o banquete, 
os bois e os animais cevados já foram aba� dos e 
tudo está pronto. Vinde para a festa!’ 5Mas os con-
vidados não deram a menor atenção: um foi para 
o seu campo, outro para os seus negócios, 6outros 
agarraram os empregados, bateram neles e os 
mataram. 7O rei fi cou indignado e mandou suas 
tropas para matar aqueles assassinos e incendiar 
a cidade deles. 8Em seguida, o rei disse aos em-
pregados: ‘A festa de casamento está pronta, mas 
os convidados não foram dignos dela. 9Portanto, 
ide até às encruzilhadas dos caminhos e convidai 
para a festa todos os que encontrardes’. 10Então 
os empregados saíram pelos caminhos e reuni-
ram todos os que encontraram, maus e bons. E a 
sala da festa fi cou cheia de convidados. 11Quando 
o rei entrou para ver os convidados, observou ali 
um homem que não estava usando traje de fes-
ta 12e perguntou-lhe: ‘Amigo, como entraste aqui 
sem o traje de festa?’ Mas o homem nada respon-
deu. 13Então o rei disse aos que serviam: ‘Amarrai 
os pés e as mãos desse homem e jogai-o fora, na 
escuridão! Ali haverá choro e ranger de dentes’. 
14Por que muitos são chamados, e poucos são es-
colhidos”. – Palavra da Salvação. 
Ass.: Glória a vós, Senhor.

(Sentados)

Homilia                                                
(Momento de silêncio para meditação pessoal)

(De pé)

Pro� ssão de Fé                                          
Pres.: Creio em Deus Pai todo-poderoso, 
Ass.: criador do céu e da terra...

Oração da Assembleia
Pres.: Meus irmãos e minhas irmãs, como família 
de Deus, reunida em sua casa, apresentemos nos-
sas preces, dizendo juntos:
R/. Senhor, socorrei-nos e salvai-nos!
1. Para que a Igreja e seus ministros nunca se can-

sem de convidar todas as pessoas para tomar 
parte na Eucaris� a, banquete do Cordeiro que 
é a festa da vida plena para todos, rezemos ao 
Senhor.

2. Para que todas as pessoas que ocupam car-
gos públicos em nossa sociedade se tornem 
servidores dos cidadãos e se preocupem em 
democratizar o bem-estar social, sobretudo 
olhando para os mais pobres, rezemos ao Se-
nhor.

3. Para que as comunidades eclesiais missio-
nárias, alimentadas pela Palavra de Deus 
e pela Eucaristia, se tornem cada vez mais 
uma Igreja em saída missionária, rezemos 
ao Senhor.

4. Para que as palavras de nosso Senhor Jesus, 
no Evangelho, nos ajudem a alargar o coração, 



sem preconceitos ou discriminações, a todas 
as pessoas que são chamadas por Deus a fazer 
parte do seu Reino, rezemos ao Senhor.

(Pode haver outras preces da comunidade)
Pres.: Senhor, nosso Deus, que nos convidais ao 
vosso banquete da vida, atendei bondoso os nos-
sos pedidos. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

Oração Missionária
Pres.: “Ide! Da Igreja local aos confi ns do mundo” 
é o tema da Campanha Missionária deste ano de 
2023. Rezemos juntos a oração missionária:
Ass.: Deus Pai, Filho e Espírito Santo, / consa-
grados e enviados pelo batismo, / fazei-nos 
viver nossa vocação / de discípulos missio-
nários, / como graça e missão. / Inspirados e 
guiados pelo Espírito Santo, / com os corações 
ardentes / ao escutar a vossa Palavra, / e com 
os pés a caminho / para anunciar a Boa Nova 
de Jesus Cristo, / queremos ir da Igreja local / 
aos confins do mundo. / Maria, Mãe missioná-
ria, rogai por nós! 
(Oração Missionária 2023) 

LITURGIA EUCARÍSTICA
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
L. e M.: Fr. Luiz Turra, OFM, CD Festas Litúrgicas I.

1. Que maravilha, Senhor, estar aqui! / Sen� r-se 
Igreja reunida a celebrar, / apresentando os 
frutos do caminho, / no pão e vinho, ofertas 
deste altar.

R/. Bendito sejais por todos os dons! / Bendito 
sejais pelo vinho e pelo pão! / Bendito, bendi-
to, bendito / seja Deus para sempre. (bis)

2. Que grande benção servir nesta missão, / mis-
são de Cristo, tarefa do cristão. / Tornar-se Igre-
ja, formar comunidade, / ser solidário, tornar-
-se um povo irmão. (R/.)

3. Que graça imensa viver a mesma fé; / ter espe-
rança de um mundo bem melhor; / na caridade 
sen� r-se familiares, / lutando juntos em nome 
do Senhor. (R/.)

 (De pé)

Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs... 
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos...    
                               
Oração sobre as Oferendas
Pres.: Acolhei, ó Deus, com estas oferendas, as 
preces dos vossos fi éis, para que o nosso culto 
fi lial nos leve à glória do céu. Por Cristo, nosso Se-
nhor.  Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA VI - A 
A Igreja a caminho da unidade.
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças e cantar-vos um 
hino de glória e louvor, Senhor, Pai de infinita 
bondade. Pela palavra do Evangelho do vosso 
Filho reunistes uma só Igreja de todos os povos, 
línguas e nações. Vivificada pela força do vosso 
Espírito não deixais, por meio dela, de congre-
gar na unidade todos os seres humanos. Assim, 
manifestando a aliança do vosso amor, a Igreja 
transmite constantemente a alegre esperança 
do vosso reino e brilha como sinal da vossa fi-
delidade que prometestes para sempre em Je-
sus Cristo, Senhor nosso. Por esta razão, com 
todas as virtudes do céu, nós vos celebramos 
na terra, cantando (dizendo) com toda a Igreja 
a uma só voz:
Ass.: Santo, Santo, Santo...
Pres.: Na verdade, vós sois santo e digno de lou-
vor, ó Deus, que amais os seres humanos e sem-
pre os assis� s no caminho da vida. Na verdade, é 
bendito o vosso Filho, presente no meio de nós, 
quando nos reunimos por seu amor. Como ou-
trora aos discípulos, ele nos revela as Escrituras e 
parte o pão para nós.
Ass.: O vosso Filho permaneça entre nós!
Pres.: Nós vos suplicamos, Pai de bondade, que 
envieis o vosso Espírito Santo para san� fi car estes 
dons do pão e do vinho, a fi m de que se tornem 
para nós o Corpo e o Sangue de nosso Senhor 
Jesus Cristo.
Ass.: Mandai o vosso Espírito Santo!
Pres.: Na véspera de sua paixão, durante a úl� ma 
Ceia, ele tomou o pão, deu graças e o par� u e o 
deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E 
COMEI: ISTO É O MEU CORPO, QUE SERÁ ENTRE-
GUE POR VÓS.
Pres.: Do mesmo modo, ao fi m da ceia, ele toman-
do o cálice em suas mãos, deu graças novamente 
e o entregou a seus discípulos, dizendo: TOMAI, 
TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU SAN-
GUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.
Pres.: Eis o mistério da fé!                             (De pé)
Ass.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte / e 
proclamamos a vossa ressurreição. / Vinde, Se-
nhor Jesus! 
Pres.: Celebrando, pois, ó Pai santo, a memória 
de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, que pela 
paixão e morte de cruz fi zestes entrar na gló-
ria da ressurreição e colocastes à vossa direita, 
anunciamos a obra do vosso amor até que ele 
venha, e vos oferecemos o pão da vida e o cálice 
da bênção. Olhai com bondade para a oferta da 
vossa Igreja. Nela vos apresentamos o sacri� cio 
pascal de Cristo, que vos foi entregue. E conce-
dei que, pela força do Espírito do vosso amor, 
sejamos contados, agora e por toda eternidade, 
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entre os membros do vosso Filho, cujo Corpo e 
Sangue comungamos.
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Renovai, Senhor, à luz do Evangelho, a vos-
sa Igreja (que está em N.). Fortalecei o vínculo de 
unidade entre os fi éis leigos e os pastores do vos-
so povo, em comunhão com o nosso Papa Fran-
cisco e o nosso Bispo Pedro e os bispos do mundo 
inteiro, para que o vosso povo, neste mundo dila-
cerado por discórdias, brilhe como sinal profé� co 
de unidade e de paz.
Ass.: Confi rmai na caridade o vosso povo!
Pres.: Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs 
(N. e N.), que adormeceram na paz do vosso 
Cristo, e de todos os falecidos, cuja fé só vós 
conhecestes: acolhei-os na luz da vossa face e 
concedei-lhes no dia da ressurreição a pleni-
tude da vida.
Ass.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
Pres.: Concedei-nos ainda, no fi m da nossa pe-
regrinação terrestre, chegarmos todos à morada 
eterna, onde viveremos para sempre convosco. 
E em comunhão com a bem-aventurada Virgem 
Maria, com os Apóstolos e Már� res, (com S. N…: 
Santo do dia ou Patrono) e todos os vossos San-
tos, vos louvaremos e glorifi caremos, por Jesus 
Cristo, vosso Filho.
Pres.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, agora e para 
sempre. Ass.: Amém.

RITO DA COMUNHÃO

Pai Nosso
Pres.: Rezemos, com amor e confi ança, a oração 
que o Senhor Jesus nos ensinou:  
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos, de todos os males...
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes... 
Ass.: Amém!

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!
Ass.: O amor de Cristo nos uniu!

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus...
Pres.: Felizes os convidados...
Ass.: Senhor, eu não sou digno...

(Sentados)

Processional de Comunhão 
L. e M.: Frei Joel Postma, OFM, CD Liturgia VII (A).

R/. Um rei fez um grande banquete, / o povo já 

foi convidado. / A mesa já está preparada, / já 
foi um cordeiro imolado. / A mesa já está pre-
parada, / já foi um cordeiro imolado.

1. Eu me sinto feliz, perto de Deus, 
    em achar um abrigo no Senhor. (R/.)

2. Eu, agora, estarei, sempre, com ele, 
    pois, me veio trazendo pela mão. (R/.)

3. Vosso plano de amor me vai guiando, 
    para chegar, fi nalmente, em vossa glória. (R/.)

4. Quem se afasta de vós, nada consegue, 
    quem se alegra sem vós, não é feliz. (R/.)

5. Vou cantar a bondade do Senhor 
    pelas ruas e praças da cidade. (R/.)

(De pé)

Oração depois da Comunhão
Pres.: OREMOS – Ó Deus todo-poderoso, nós vos 
pedimos humildemente que, alimentando-nos 
com o Corpo e o Sangue de Cristo, possamos par-
� cipar da vossa vida. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Bênção Final
Pres.: O Senhor esteja convosco!
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Ó Deus, olhai com bondade os fiéis 
que imploram a vossa misericórdia, para que, 
confiando em vosso amor de Pai, irradiem por 
toda a parte a vossa caridade. Por Cristo, Senhor 
nosso. (Orações sobre o povo, n. 9)
Ass.: Amém.
Pres.: Abençoe-vos o Deus todo-poderoso, Pai e 
Filho  e Espírito Santo.  Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: Ide em paz e o Senhor vos acom-
panhe.
Ass.: Graças a Deus!

Canto Final 
L.: João de Araújo, M.: Pe. José Cândido da Silva.

1. Vem, meu povo, caminha em meu amor, / sê 
espelho dos céus para as nações, / nos cami-
nhos terás o meu fulgor / e na dor minha paz 
nos corações!

R/. Igreja Santa e Missionária, / os teus caminhos 
eu antes palmilhei, / ao céu unida, e solidá-
ria, / mais, sempre mais, colherás o que eu 
plantei!

2. No deserto, sem fontes, sê alento, / e sinal da 
esperança que nasceu, / se do Pai sou o eterno 
Sacramento, / te tornei redentor, ó povo meu! 
(R/.)


